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			CAPÍTULO
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			— “Ele conhecia o jogo inteiro, já havia zerado umas cem vezes ao longo dos anos. Você sabe como são crianças pequenas, ficam jogando o mesmo jogo de novo e de novo.”


			Um dos professores do ensino médio, Bernardo, sorriu enquanto passava por eles no corredor e ouvia Kaliane falar sobre “crianças pequenas”. O grupinho ainda estava na quinta série, e seriam longos anos até que tivessem aula com ele.


			— Continua, por favor — pediu JP. — A aula do meu irmão já vai acabar.


			— E a minha van chega em cinco minutos — disse Luis.


			— Tudo bem.


			A menina ajeitou o celular na mão, aumentando o tamanho da fonte da página do CreepypastaBR.com. Ela tinha um sorriso malicioso no rosto. Adorava ler essas histórias. Não se importava tanto em lê-las em si, já que não se assustava com nada há alguns anos, mas adorava escolher as melhores para assustar os dois meninos impressionáveis.


			— “Fazia mais de dez anos desde que joguei pela última vez. Meu Super Nintendo havia quebrado, mas eu consegui um novo por um preço baixo em um sebo. Não encontrei nenhuma cópia à venda em toda a internet. Por um instante, suspeitei que tivesse imaginado o jogo. Mas não podia ser, era o meu favorito quando criança!


			Tornei-me obcecado. Mal conseguia dormir. Tudo o que eu queria era encontrar aquele cartucho, mesmo que não funcionasse. Precisava, ao menos, provar que ele existia e que eu não estava ficando louco. Procurei em todas as lojas de jogos antigos, mas ninguém sabia do que eu estava falando. Estava decidido a procurar em apenas mais uma loja, só mais uma, e se eu não encontrasse, desistiria. Era uma loja afastada de tudo, em um bairro que eu nunca tinha visitado. O dono me entregou uma cesta de plástico com fitas usadas. Comecei minha busca, sem muita esperança, até que…”


			Kaliane parou de ler.


			— Você sempre faz isso! — Luis reclamou, jogando os braços para o alto.


			— Ele encontrou um jogo — disse JP. 


			— Sim…


			— E o jogo era…


			— Picachu com C.


			— Ahh, droga. Lê direito!


			— Tá bom, tá bom. — Ela continuou.


			“… Até que meus olhos se depararam com a fita que assombrava meus pesadelos. The adventures of Mr. Boar. Esse deveria ser um dos jogos mais raros da história. Ninguém além de mim parecia ter memória dele, nem mesmo nos fóruns da internet. Eu o segurei como se valesse ouro e levei até o balcão. O dono da loja atendia aos outros clientes com um sorriso simpático, mas sua expressão escureceu quando viu a fita na minha mão. ‘Você tem certeza que quer comprar esse jogo?’ disse o homem.”


			Kaliane forçou a voz, sempre tentando fazer os personagens soarem diferentes um do outro.


			“Claro, tenho procurado por semanas. Quanto você quer por ele? Eu pago o quanto quiser.


			“Não era muito sábio dizer isso antes de sequer ouvir o preço, mas eu estava desesperado, meu coração acelerado”. Não imaginava que, depois de tanto tempo, finalmente tinha encontrado meu jogo favorito.


			“‘Pode ficar com ele’, disse o dono da loja, hesitante. ‘Vamos fazer assim: você compra qualquer outro jogo e pode levar esse como brinde.’


			“Estranhei, mas achei melhor não questionar. Conferi os adesivos de preços nas pilhas e escolhi a fita mais barata. Era alguma coisa bobinha da época. Paguei e fui direto para casa. Nem jantei, corri para meu novo Super Nintendo e iniciei o jogo.


			“O console levou alguns segundos a mais do que de costume para ligar. Encarei a tela preta da televisão, temendo que o videogame tivesse pifado, ou pior, que o cartucho estivesse com defeito. Suspirei de alívio quando tive sinal de vida. Fui tomado por uma onda de nostalgia, The adventures of Mr. Boar. A tela inicial era exatamente como eu me lembrava. O mascote do game, um javali com longas presas, acenava na direção da tela. Havia algo de estranho, na hora eu estava tão feliz que ignorei. Seus olhos eram diferentes das minhas memórias de infância. Eram mais avermelhados, como se o javali estivesse com raiva.


			“Apertei Start e sorri ao ouvir o efeito sonoro. Era como voltar aos meus cinco anos de idade, quando eu não tinha nenhuma preocupação além de jogar o mesmo jogo de novo e de novo. Eu conhecia todos os mistérios de cada fase, cada inimigo, cada música. Tudo estava gravado na minha memória. Estava quase chorando por poder jogar novamente.


			“Era um jogo de plataforma 2D típico da quarta geração de consoles. O javali corria para a direita, pulando buracos e desviando dos inimigos. Simples, como todos os videogames deveriam ser.


			“Após terminar a primeira fase, o javali passava por um toureiro. O personagem fazia uma animação simples com aquela flanela vermelha enquanto o javali passava correndo. Eu sempre achei estranho, afinal, ele era um javali, não um touro. 


			“Vários números surgiram na tela, representando meus pontos da fase. Não chegava nem perto da pontuação que meu eu de cinco anos faria, mas isso era      normal, eu estava enferrujado. Apertei o botão para continuar e, por uma fração de segundo, meus olhos captaram algo estranho. Os números se tornaram letras e uma mensagem se formou na tela. “DESLIGUE ESSE…” não consegui ler o resto. Esfreguei meus olhos. Estaria eu vendo coisas? Afinal, não estava dormindo direito naqueles últimos dias.


			“Até hoje me arrependo de ter ignorado aquela mensagem.


			“A segunda fase começou normalmente, com uma plataforma convencional dos anos 90. Mas à medida que eu avançava, detalhes gráficos foram mudando. O cenário, uma planície verde com um céu azul ao fundo, foi escurecendo. Quando cheguei na metade da fase, parecia mais uma fase de temática noturna, mal podia ver os inimigos. Na hora, supus que fosse um glitch de textura, já que essas coisas aconteciam em games antigos. Foi o que aconteceu depois que me deixou realmente assustado.


			“Os olhos do javali estavam mudando de cor gradualmente, assim como o cenário. De pontinhos negros, eles foram se tornando vermelhos, e foi quando me lembrei de como o javali parecia na tela inicial. Não podia ser coincidência. Olhei em volta no meu quarto. Era sinistro, mas… também era muito curioso. Eu estava convencido de que conhecia cada pixel daquele jogo, e agora estava descobrindo algo novo. Não bastava encontrar uma cópia rara de um jogo completamente desconhecido, também estava descobrindo um      Easter Egg. Eu devia ser a primeira pessoa no mundo a encontrá-lo, pensei. Vou ficar famoso!


			“Foi esse pensamento tolo que me convenceu a continuar jogando. Depois disso, o game foi ficando cada vez mais macabro. O vermelho dos olhos do javali escorria pelo seu rosto. Devido à baixa resolução dos gráficos, era difícil ter certeza, mas parecia para mim que ele estava sangrando.


			“Morri muitas vezes porque não podia ver os inimigos no escuro, mas, depois de insistir, consegui passar pela segunda fase. E foi a última que eu conseguiria passar.


			“O terceiro estágio começou já escuro, com o modelo do personagem com o rosto vermelho pelo sangue dos olhos. Mas o que realmente me assustou não foi isso, foi a mudança repentina da música. A trilha sonora bobinha distorceu como se estivesse errando as notas. Não, era mais como se o próprio código do som do game estivesse quebrando. Tentei jogar normalmente, mas dessa vez, o javali não respondia aos meus comandos. Ele andava sozinho, pulava na cabeça dos inimigos, matando-os. Comecei a apertar todos os botões do controle em um ataque de desespero. Foi quando o javali abriu a boca. Abria e fechava, como se risse. Eram apenas animações de pixels do seu rosto subindo e descendo, mas foi o suficiente para me apavorar. A música travou de vez, tornando-se um ruído indescritível que parecia acompanhar a risada do personagem.


			“Aquilo foi demais. Pulei do sofá e desliguei o Super Nintendo. A minha tv apagou imediatamente. Fiquei parado por um bom tempo, suando frio e tentando controlar a tremedeira das minhas mãos. Removi o cartucho do console e o deixei em um canto. Queria andar pela sala, esvaziar a cabeça e tentar processar o que tinha acabado de ver, mas tinha medo de dar as costas para a televisão. 


			“Por fim, decidi pegar aquela outra fita que comprei na mesma loja. A capa era rosa, parecia ser um jogo ainda mais infantil que The adventures of Mr. Boar, direcionado para um público feminino. Não importava, contanto que distraísse minha mente daquela bizarrice.


			“Diferente da outra fita, essa rodou na hora em que apertei o botão. A tela inicial era toda florida, com flores caindo atrás do título. Apertei Start e vi que se tratava de um Beat ‘em up, um estilo de jogo quase extinto, mas muito comum naquela época. Os inimigos eram gatinhos que vinham da direita. A personagem principal atacava com um poder que parecia glitter. Os controles eram duros e o visual era péssimo, mas eu não estava dando muita atenção ao jogo, só estava tentando me acalmar.


			“Ataquei um dos gatinhos e ele congelou no ar. Apertei o botão de andar, mas o jogo inteiro havia travado. Meu corpo gelou. Seja lá o que tinha acontecido comigo, ainda não tinha acabado. 


			“A música foi se distorcendo, assim como a do jogo anterior. A tela travada estava bugando, os sprites desmoronando, transformando a arte do game em figuras sem sentido, quase como um vidro quebrando. Apertei o meu controle com força, me afastando da televisão. Podia ver algo atrás da imagem travada, parecia ser algo dentro da minha tv, por detrás da tela. Era o rosto do javali com os olhos cheios de sangue.”


			— Fim — disse Kaliane ao guardar o celular no bolso.


			— Elas sempre terminam assim — JP reclamou. — Por que as “creepypastas” nunca continuam?


			— É melhor assim — disse a leitora. — Se elas continuassem, ficariam repetitivas rapidinho.


			— Luis? O que achou dessa? — Eles olharam para ele, já esperando sua reação. Luis cruzava os braços, fingindo indiferença. Ele tinha medo de todas as histórias que ela lia, mas sempre fingia coragem, o que incentivava os outros dois a implicar ainda mais com ele.


			— Não vai me dizer que ficou com medo do Mr. Boar, o javali? Uhh, ele vai te assombrar, vai aparecer debaixo da sua cama à noite.


			— Para com isso. — O menino levantou-se do banco. — E além do mais, “Boar” é javali em inglês, sua tonta. Você tá só falando “Javali, o javali”. 


			— Funcionou. — JP sorriu para Kaliane. — Esse autor tem mais histórias? Separa para a gente depois.


			— Não conferi. Deixa eu ver. — Ela ligou novamente o celular e passou o dedo até a página do autor da “creepypasta”, mas antes que pudesse entrar em outro link, o sinal tocou e a moça do interfone anunciou que a van do Luis havia chegado. Sem ele… bem, aquele hobby perdia a graça. 


			— Eu tenho que ir. — Luis tentou não parecer tão feliz. — Vejo vocês amanhã.


			Eles se despediram, mas quando o pobre menino já estava do outro lado do pátio, Kaliane gritou:


			— Luis! Não se esqueça de olhar debaixo da cama. — Ele olhou para trás com o rosto vermelho, enquanto todos os alunos que aguardavam suas vans ou carona dos pais ouviram. JP riu.


			— Não acha que a gente pega pesado demais com ele às vezes? — disse JP.


			— Ele tem medo de tudo. Mais umas quinze ou vinte histórias e ele vai desencanar.


			— Se ele não deixar de ser seu amigo antes. 


			— Ai ai. Esse site foi mesmo um achado. — Ela voltou para página inicial do CreepypastaBR.com, passando pelas capas da infinidade de histórias publicadas por fãs. Eram curtas, e a maioria delas bem previsíveis. Também eram cheias de erros gramaticais, mas havia algo de diferente nelas. Algo puro. — Tem muita coisa aqui que não se acha nem no Youtube. Coisa boa.


			— Por que você não publica? — disse JP. — Aqueles vídeos de estilo narração. Você conta uma boa história. Só precisaria de um microfone decente.


			— Ah não. Eu não saberia como fazer. Além do mais, o autor pode ficar com raiva.


			— Que nada. A maioria dessas histórias usa personagens de jogos mesmo, eles não têm direitos autorais. Você pode narrar à vontade. Seria um programa legal. Eu te ajudo. É mais uma forma de assustar o Luis.


			Kaliane fez como se pensasse no assunto e então sorriu, o mesmo sorriso que ela fazia enquanto lia uma história para eles, sabendo muito bem que a parte assustadora estava chegando.


			— Tá. Vou pensar no assunto.
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			Luis dormia cedo, ou pelo menos se deitava cedo. Quase sempre passava duas horas ou mais virando de um lado para o outro, olhando para o teto. Sua mente seguia caminhos semelhantes todas as noites. Primeiro, ele se concentrava na tarefa impossível de cair no sono. Quando isso falhava, pensava em coisas aleatórias, pulando de um assunto para outro. Quando o pensamento era positivo, ficava empolgado e esquecia que era hora de dormir. Quando o pensamento não era tão bom, ficava triste. De qualquer forma, eventualmente se forçava a parar. “Eu deveria estar dormindo!” Então, ele voltava ao começo e o ciclo se repetia. Mas o pior mesmo era quando ele tinha um pensamento assustador. Ele achava esses ainda piores do que os tristes, eram mais difíceis de espantar. E aquelas drogas de histórias assustadoras que Kaliane lia para eles quase todas as noites não ajudavam em nada. 


			— Não se esqueça de olhar debaixo da cama — ele repetiu o que ela havia dito, fazendo uma voz boba. Era verdade, ele tinha um problema com histórias de terror. Filmes, jogos, até mesmo a máscara de lobisomem que JP vestira no dia de halloween na escola sem a mínima preocupação o tirava do eixo. Mas puxa, havia vários tipos de histórias. Aventuras, comédias, ação, por que ela sempre contava as de terror?


			Então, por que não parava de ouvir? Ele se perguntou. Ninguém está me obrigando. Ele poderia simplesmente ser sincero e dizer que não queria mais ouvir aquelas creepy não sei o quê. Eles iriam entender, gostavam de tirar sarro, mas eram gente boa. Era só por orgulho? Não, Luis sabia que não era tão simples. Por mais que detestasse aquelas histórias, odiava como elas o faziam se sentir e principalmente os pesadelos que causavam, mesmo assim ele gostava delas. Não, também não era a verdade. Ele adorava!


			— Eu devo ser maluco — concluiu. — Como posso adorar e odiar uma coisa ao mesmo tempo? Não faz o menor sentido. Tenho que parar com essas histórias ou vou ficar “doidinho de vez”, como sua mãe costumava dizer.


			Tudo aquilo ainda era uma forma de ignorar o outro pensamento, de medo, que ele carregava consigo desde quando saiu da escola. Não conseguia tirar o Mr. Boar da cabeça.


			Boar. Nome estranho. Mesmo sendo um dos melhores alunos de inglês do 5-A e sabendo o que a palavra significava, o nome ainda lhe parecia assustador, como se fosse algo alienígena ou demoníaco. Boar.


			Aquela história não tinha ilustrações. Graças a Deus. Sempre que as “creepypastas” que Kaliane lia para eles tinham ilustrações, Luis achava as imagens a parte mais assustadora de todas. Mas dessa vez, ele quase desejou que tivesse. Sem uma ilustração do Javali de olhos vermelhos, ele estava livre para imaginar qualquer coisa, e é claro que na sua cabeça brotou a pior versão possível. 


			Sua mãe o proibia de usar o celular à noite, na esperança de que isso resolvesse seu problema de insônia. Maravilha, mas agora seu quarto ficava totalmente escuro, o que aumentava seu medo quando os pensamentos assustadores vinham, e isso espantava ainda mais o sono. Ele quase podia ver o Mr. Boar no canto do quarto, onde ele largava sua mochila quando chegava da escola. A cabeça redonda, o focinho grosso e os ossos saindo da boca. A respiração profunda e devagar do bicho. Os olhos vermelhos vidrados na sua cama.


			Luis virou para o outro lado e se cobriu na coberta. Valeu, Kaliane. Mais uma noite em que eu não vou dormir.
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			O irmão de Kaliane não chegou na hora da janta, então ela comeu sozinha com os pais. Houve um tempo em que sua mãe insistiria em esperar até o amanhecer, mas isso foi muito tempo antes.


			Ela recolheu os pratos, lavou a louça e deixou os pais sozinhos na cozinha. Não tinha tempo a perder, quando Jonas não voltava para casa, ela podia usar o computador até tarde. Não tinham acesso à Wi-Fi em sua casa, e assim, ela normalmente usava a internet quando estava na escola. O PC do seu irmão era o único com cabo Ethernet conectado. E como ela ia aproveitar esse tempo? Caçando histórias macabras, é claro. 


			Seu site favorito tinha milhares de histórias publicadas, felizmente, tudo era organizado em pastas de subgênero. Havia o clássico “Vi algo estranho na floresta”. Os “Meu parente, amigo ou parceiro morto voltou para me assombrar”. “Serial-killers”, alienígenas, cultos, organizações secretas. Alguns ela gostava mais do que outros, mas seus favoritos eram sempre os dos “videogames mal-assombrados”. Eram os mais divertidos, e como Luis gostava muito de videogames, essas eram as que o assustavam mais. 


			Entrou na sua conta e o site a redirecionou para a página da história que ela tinha lido para eles na escola naquele dia. Era uma boa história, apesar de ser um clichê. “Um cara compra uma cópia de um jogo em um lugar estranho e o jogo tem um espírito/demônio/outro tipo de entidade maligna”. Ela se perguntou quantas dessas histórias seriam necessárias para que Luis não se assustasse mais. Ela tinha que aproveitar o medo dele enquanto estava fresco.


			Ela foi à seção de comentários. A maioria deles eram positivos, havia fanarts do monstro da história, o tal Boar, o javali. Droga. Ela deveria ter visto e mostrado para Luis. Bem, ela iria mostrá-lo amanhã. 


			Ela leu um comentário que não gostou: “Escreve uma continuação. Gostei da história, parabéns”.


			Em qualquer outro site, esse seria um comentário inofensivo, mas não em uma comunidade de “creepypasta”. Você não deveria dizer coisas que quebrassem a brincadeira, como “Ei, o seu personagem é meio raso” ou “Fantasma no fundo do corredor? Sério? Quanta originalidade”. Parte da graça do site era fingir que você acreditava. Ninguém é bobo, todo mundo lá sabia que era tudo fictício, mas comentar algo sobre a história como se fosse uma história, e não um relato, era o mesmo que um ator em uma peça chamar o outro ator pelo seu nome em vez do nome do personagem que ele interpreta. 


			Kaliane denunciou o comentário e enviou uma mensagem particular para aquele usuário, explicando as regras das creepypastas. Depois disso, começou a ler uma nova história. Era sobre um jogo de submarino que supostamente tinha um chefão secreto, uma lula gigante, e toda vez que o jogador perdia para esse chefão, alguém da vida real morria. Poderia ser alguém do outro lado do mundo ou um membro da família do jogador. Ela estava gostando, mas então a coisa mais horrível possível aconteceu.


			— Mãe! — ela gritou.


			— O que foi?!? — A voz veio da cozinha.


			— A internet caiu!!


			— Seu irmão é quem deveria ter pago. Reclame com ele.


			Que saco, justo quando ela tinha o computador só para si. Se ela tivesse dinheiro, pensou, imprimiria todas as histórias do site. Tadinha, não fazia ideia que isso custaria uma fortuna e sequer teria onde guardar tanto papel.


			Ainda estava no quarto de Jonas. Havia outras coisas além da internet que ela poderia aproveitar. Poderia fuçar no armário, brincar com os brinquedos que ele abandonara em um caixote quando atingiu a adolescência e proibia a todos da família encostar e, é claro, o Playstation. Qual era aquele mesmo? O branco, com controles ainda com fio. Ela conhecia muitos jogos por seu hábito de ler “creepypastas”, mas não conhecia tanto os consoles, já que sua família não tinha dinheiro para comprar um para ela. Sabia que existiam vários, todos numerados. 


			Pegou um jogo da pilha, tinha um que ela às vezes jogava quando Jonas não estava por perto, mas nunca conseguia avançar muito porque tinha medo de salvar o progresso e seu irmão descobrir que ela estava usando o videogame dele. 


			Passou por vários jogos, todos piratas, os cds em plastiquinhos. Ahh, era aquele. Farming Story. Colocou o cd e ligou o aparelho. Os gráficos eram de um estilo mais antigo, nada como aqueles que ela via no Youtube que pareciam até filme. Esse tinha que ser o PlayStation 1 ou 2.


			Farming Story era um simulador de fazenda. Parece ser uma ideia besta para um videogame, mas era, na verdade, muito divertido. Primeiro, ela criou o personagem. Não havia a opção de ser uma menina, o que a irritou um pouco. Nomeou ele “Kaliano”. Era um nome esquisito, mas, bem… seu nome normal já era um tanto fora do comum. A customização era quase inexistente. Tudo o que ela pôde alterar foi a cor do chapeuzinho. Escolheu azul. 


			Havia outras configurações, como escolher uma data de aniversário para o personagem e decidir se ele teria um cachorro ou um gato como animal de guarda da fazenda. “Quem escolheria um gato para proteger qualquer coisa?”      Ela pensou. Tudo isso levou mais tempo do que ela esperava, até que, finalmente, o jogo a deixou livre em sua fazenda.


			Ela já sabia mais ou menos como a coisa funcionava, já que tinha jogado outras vezes. Antes de tudo, você tinha que limpar o campo, depois, preparar o terreno e plantar sua primeira colheita. Com os frutos, ela ganharia dinheiro para comprar animais, que ao longo do tempo renderiam mais lucros. Galinhas davam ovos, vacas davam leite e os cavalos, se bem cuidados, podiam participar de corridas. O jogo também tinha um sistema complexo de relacionamentos com outros personagens da cidade ao lado da fazenda. Então, ela foi até lá para comprar suas primeiras sementes.


			Kaliane sentou na cama do irmão, de lá podia ver a entrada da casa pela janela. Se ele chegasse com sua moto barulhenta, ela desligaria o videogame e sairia do quarto dele. Seus pais não eram dedos duros, e também não estavam se dando bem com o Jonas, já que ele mantinha contato com o irmão mais velho deles que não morava mais em casa.


			Ela continuou jogando, levando uma eternidade para conseguir as sementes. Cada passo que ela dava no jogo, mais diálogos apresentando novos personagens da cidadezinha surgiam. Havia o povo do hospital, da igreja, da praia e de outras fazendas. Ela guardou seus nomes, mas não deu tanta importância. Pelo menos não até começar a ver coisas estranhas.


			“Você já se apresentou para o prefeito?” perguntou uma personagem do jogo. Havia duas opções: “Sim. (Mentir)”. e “Não. (Dizer a verdade)”. Ela não se lembrava dessa mecânica de escolhas no jogo antes e escolheu dizer a verdade.


			“Ohh, é importantíssimo que você vá se apresentar agora mesmo. Ele está no prédio da prefeitura.”


			Deixa isso para lá, Kaliane pensou. Vai ser só mais uma enxurrada de diálogo apresentando a historinha boba do jogo. Para que adiantava se ela não podia criar um save e continuar depois? Queria, pelo menos, cuidar da plantação ao ponto de ver como as batatas cresciam, antes que Jonas voltasse.


			Ela guiou seu personagem de volta para a fazenda, mas quando estava atravessando a rua, a mesma personagem de antes voltou. Era uma mulher de cabelo branco. Pela limitação dos gráficos, Kaliane não tinha certeza se era para ser uma idosa ou não.


			“Você escolheu dizer a verdade. Não minta agora.” Estava escrito na caixa de diálogo. Kaliane riu. Não esperava que o jogo fosse tão esperto assim. Depois disso, perdeu o controle do seu personagem. Ele foi sozinho com a outra bonequinha até a prefeitura. Quando entraram, a tela ficou preta. Isso era normal em Farming Story. Toda vez que você trocava de ambiente, levava alguns segundos para carregar, mas dessa vez pareceu levar um pouco mais.


			Quando a tela clareou e ela viu o cenário de dentro da prefeitura, sentiu um incômodo estranho.


			Era um grande salão branco com estátuas nos cantos e uma escadaria no final que mais parecia um altar. Era um lugar bonito, considerando a limitação gráfica. Havia quatro sprites idênticos à personagem que a levara até lá, com vestidos pretos e os cabelos brancos. Eram para serem secretárias? Pareciam mais freiras.


			“O que você veio fazer em nossa cidade?” Uma caixa de diálogo surgiu na tela, junto de outra escolha: “Vim viver da terra e prosperar com a minha fazenda” ou “Vim fazer o máximo de estrago possível”. Kaliane achou aquilo ainda mais estranho. Por que haveria uma opção assim em um jogo infantil? Seria uma piada que ela não havia entendido? Talvez um problema na tradução? Ela selecionou a primeira opção.


			“Mais mentiras.”


			Kaliane engoliu em seco. Que raio de cena era aquela? Ela tinha certeza de que nunca tinha visto nada parecido nas outras vezes em que jogou o início do game.


			“Chame o prefeito, ele decidirá o que fazer com este fazendeiro.” Com essa frase, uma das bonequinhas andou para outra sala. A tela ficou estática por um tempo. Foi então que Kaliane percebeu que a música havia parado. Isso estava começando a parecer com uma das suas creepypastas. Não, não podia ser. 


			— E… travou. — Ela jogou o controle de lado, sobre a almofada. Esperou por um tempo, mas nada aconteceu. Então, levantou-se para desligar o videogame da tomada, já que quando travava assim, não adiantava nem apertar o botão de desligar. Ela planejou guardar o cd do Farming story e fingir nunca ter entrado no quarto. Foi como ela tentou racionalizar na sua cabeça, tentando não se convencer de que talvez, mesmo que apenas só um pouquinho, ela estivesse ficando assustada. 


			Foi até atrás da tv, mas antes que puxasse a tomada, viu um Sprite se movendo na tela. Quase pulou de volta para a frente da tv. A freira voltou junto com o tal prefeito. Kaliane ajeitou os olhos por um instante, confusa, e quando sua mente processou o que estava vendo, de fato pulou. Levou as duas mãos à boca para não gritar.


			O prefeito não era humano. Isso não era a parte assustadora. Era um jogo infantil, afinal. Não haveria nada de estranho se um dos personagens fosse um animal. O que era realmente estranho era que o prefeito era um javali de olhos vermelhos.


			— Boar — ela sussurrou. Aproximou-se da tela. Só podia ser. Era muito parecido com aquela fanart que tinham postado nos comentários no creepypastaBR.com. Quais eram as chances do jogo que ela escolheu aleatoriamente da pilha de jogos do irmão ter o mesmo personagem da história que ela havia lido para seus amigos no mesmo dia?


			“Suas intenções são puras?” Dizia uma barra de diálogo. Abaixo, duas opções: Sim e não. Kaliane foi lentamente até o controle na cama e o segurou. Apertou “Sim”, e segurou a respiração. O jogo levou um tempo desconcertante para processar a resposta.


			“Você consegue lidar com aquela fazenda sozinho?” Mais uma vez, sim ou não. Kaliane escolheu sim.


			“Quantos anos você tem?”


			Isso foi inesperado. O que isso tinha a ver? Em vez de oferecer duas opções para a resposta, o jogo ofereceu um teclado para digitar sua idade. Kaliane pensou com calma. Talvez ela estivesse exagerando. É uma coincidência, mas não é nada de outro mundo você ter um personagem javali em um game. Ela escolheu aleatoriamente uma idade. Vinte e três.


			“Mentira.” O rosto do javali endureceu e seus olhos pareceram ficar mais vermelhos, mas no próximo diálogo, ele já pareceu voltar ao normal. “Seja bem-vindo à nossa cidade, fazendeiro. Qualquer coisa, basta nos avisar.”


			Ela recuperou o controle do personagem e não tentou explorar mais nada naquele ambiente. Virou seu bonequinho em direção à saída. Quando achou que finalmente sairia da prefeitura, mais um diálogo apareceu na tela.


			“Não se esqueça que o prefeito Boar é o líder da cidade, fazendeiro. Sua palavra é lei.”


			Kaliane deixou o controle cair e seu sangue pareceu congelar. Nunca na vida sentiu tanto medo. Ela encarava a televisão porque não tinha coragem de desviar o olhar. Esperou que mais alguma coisa acontecesse, mas o jogo não avançava enquanto ela não apertasse o botão.


			Levou um bom tempo até que ela pegasse o controle novamente. Se o quebrasse, seu irmão ficaria uma fera, mas ela nem pensou nisso na hora. Guiou seu personagem de volta para a fazenda e nem se lembrou de plantar as sementes. Entrou na casinha que seu cachorro guardava e parou. Alguma coisa estava acontecendo. Ela tentava não comparar com as coisas que lia nas creepypastas. Sabia que era tudo mentira, tinha que ser.


			Mas e se não fosse apenas sua imaginação? E se tudo aquilo estivesse      acontecendo de fato?


			Kaliane queria desesperadamente acesso à internet para pesquisar gameplays do Farming Story e ver se aquilo era normal no jogo. Sua intuição dizia que não     , mas ela não podia ter certeza. Vai saber… e se fosse uma “Hack-Rom”? Jogos modificados por fãs e lançados de graça na internet? Não, por que Jonas teria uma cópia dessas? Ou o tio da venda tivesse incluído uma Hack-Rom em seus jogos piratas, sem nem saber?


			Ela não conseguia deduzir nada com certeza. Decidiu que amanhã, na escola, iria se conectar ao Wi-Fi e faria uma pesquisa na internet. Talvez pudesse compartilhar seu testemunho em alguns sites, mas lembrou-se do comentário que havia escrito antes. A graça das creepypastas era fingir ser real. Talvez ninguém acreditasse nela. Pior ainda, poderia parecer que estava copiando a história do Adventures of Mr. Boar. O que fazer?


			De repente, ouviu o som do motor da moto do seu irmão. Ela tinha que desligar tudo e sair do quarto ou iria ouvir um monte. Só teve tempo de criar um save novo, desligar o videogame e guardar o cd. Apagou as luzes e saiu do quarto, torcendo que, se Jonas ligasse o Playstation, não conferisse o Memory Card.
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			— Quantas vezes você já jogou essa coisa? — perguntou Pedro.


			— Algumas dezenas. — JP tinha os cotovelos na mesa, seu Nintendo 3DS na altura dos olhos.


			— Ele nem olha para o cereal — disse a mãe deles, sentada do outro lado. Ao ouvir isso, JP pegou a colher na tigela e levou até a boca, ainda segurando o videogame portátil na outra mão. Um grão de cereal ficou preso na sua cara e seu irmão mais velho riu.


			— Ei, olha o pai aí. Desliga! — Bastou dizer isso e JP guardou o aparelho na bolsa. Sua mãe pedira para ele comer direito três vezes e nada, mas o pai não precisava falar nada, só descer as escadas.


			— Bom dia. — O pai se sentou na mesa e a mãe levantou. 
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